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Mutação 
 

Denilson de Cassio Silva1 
 
Estou só ao final de tudo. 
Atropelado por prédios, presídios, 
asfalto e o imenso vazio da multidão 
de formigas operárias, de empresa a outra, 
moderníssimas senzalas, 
vigilâncias, misérias, migalhas. 
Do nada, quebrando a tempestade, 
ao ataque, a fera, 
de ponta a ponta, rasga 
a neblina, o breu, os cemitérios 
à luz do dia. 
Vivem os mortos, 
morrem os vivos 
na fúria de presas, de pelos, de garras, de uivos 
alucinados. 
O monstro sai da jaula, 
o mundo, pira desprovida de fênix, 
a si devora. 
Ensanguentada, esquartejada, 
puro medo, a solidão, a gargalhar, 
ecoa, ecoa, ecoa. 
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